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Morte de jovem é
apontada como
feminicídio

VIOLÊNCIA

GEOVANNA HORA/AE

A jovem Maria Katyane
Gomes da Silva, de 25 anos,
morreu após cair do 10º andar
do prédio onde morava no
Morumbi,  zona sul de São
Paulo, de acordo com a Secre-
taria de Segurança Pública do
Estado.

Segundo a pasta, o crime
ocorreu no dia 29 de novem-
bro. A jovem foi encontrada
sem vida após a queda. Um
homem de 40 anos, apontado
como companheiro dela, foi
preso na terça-feira, por sus-
peita de ter sido o responsável
pela morte da jovem. O nome
dele não foi divulgado. Desta
forma, a defesa não foi locali-
zada.

Maria Katyane era natural
de Crateús, no interior do Cea-
rá, mas morava na capital pau-
lista. Ela tinha uma filha, que
mora em Crateús e estuda na
Escola Sônia Burgos. Nas re-
des sociais, a instituição la-
mentou a morte e se solidari-
zou com família e amigos.

A jovem era ativa em seu
perfil no Instagram, o qual

usava para publicar fotos de
viagens e vídeos bem-humo-
rados sobre cabelo, maquia-
gem e rotina de exercícios.

A tia de Maria Katyane com-
partilhou uma foto da vítima
no Instagram com um pedido
por Justiça. "Ela não pode mais
falar pois sua voz foi calada por
um cara que a dizia amar, on-
de tudo não passava de um
sentimento de posse, um sen-
timento doentio", disse.

"Hoje, como tia, eu estou
com meu coração apertado,
com um sentimento de indig-
nação, assim como sua mãe e
toda nossa família, pedimos
justiça por Katyane Gomes",
acrescentou.

Segundo a SSP, inicial-
mente, o caso foi tratado co-
mo homicídio, mas não há
detalhes sobre suspeitos da
época. Depois, no decorrer da
investigação, o suspeito foi
preso e caso registrado como
feminicídio consumado. O
crime é investigado pelo 89º
Distrito Policial, do Jardim
Taboão, que requisitou exa-
mes periciais e realiza outras
diligências.

MOTOTÁXIS

Uber e 99 adiam estreia de
serviço e podem recorrer 
GONÇALO JUNIOR/AE

A
Associação Brasileira
de Mobilidade e Tec-
nologia (Amobitec)

desistiu de retomar o serviço de
transporte de passageiros por
motocicletas na capital paulista
previsto para hoje, como havia
anunciado. A entidade vai acio-
nar a Justiça contra a lei munici-
pal que determina as regras para
a atuação dos mototaxistas.

O prefeito de São Paulo, Ri-
cardo Nunes (MDB), sancionou
ontem a regulamentação com
uma série de obrigações para os
motociclistas e as empresas, co-
mo Uber e 99. O texto obriga a
realização de curso pelos moto-
taxistas e o uso de placa verme-
lha nos veículos. Também proí-
be o serviço no centro expandi-
do e nas marginais, além de res-
tringi-lo em dias de tempestades
intensas.

Dias antes da aprovação na
Câmara, as empresas haviam
prometido retomar o serviço ho-
je, com ou sem regulamentação
municipal, um dia após o prazo
definido pelo Tribunal de Justi-
ça de SP (TJ-SP) para regula-
mentação do serviço.

A criação das novas regras foi
realizada na Câmara Municipal
de São Paulo. A Amobitec, enti-
dade que reúne 99, Uber, Lala-
move, Buser, iFood, Zé Delivery,
Amazon, Shein, Alibaba, Flixbus
e Nocnoc, classifica a regula-
mentação como "ilegal" e que
funciona como uma "proibição
ao funcionamento das motos
por aplicativo".

"A legislação não regulamen-
ta o serviço de motoapp na cida-
de de São Paulo, mas impede o
seu funcionamento ao reunir
exigências impossíveis que ex-
trapolam os limites legais", diz
trecho da nota.

Uma das determinações da
Prefeitura que receberam crítica
da entidade é a exigência de um
cadastro, processo que pode le-
var até 60 dias a partir do pedido
de credenciamento. A creden-

cial vale por um ano.
De acordo com a entidade, a

possibilidade de prorrogação ili-
mitada do credenciamento pré-
vio "permite ao poder municipal
bloquear o início da operação do
serviço, ou mesmo não autorizar
nenhum aplicativo ou condutor".

A entidade critica ainda a res-
trição das motocicletas aptas ao
serviço aos modelos com mais de
150 cilindradas. Ainda de acordo
com a entidade, a medida "ex-
cluiria grande parte dos condu-
tores, que em sua maioria pos-
suem motos de 125 cilindradas".

O uso de placa vermelha nos
veículos, outra exigência muni-
cipal, "equipara indevidamente
o motoapp ao mototáxi, igno-
rando a lei federal específica pa-
ra transporte via aplicativos".

Desde 2023, a Prefeitura e as
empresas Uber e 99 travam uma
briga na Justiça acerca da libera-
ção do serviço na cidade. Após o
Supremo Tribunal Federal
(STF) decidir que municípios
não podem proibir o mototáxi,
as companhias de transporte
por aplicativos anunciaram o
início do serviço a partir de hoje.

O Tribunal de Justiça de São
Paulo determinou que a Prefei-
tura regulamentasse o modal
nesta semana. A justificativa da
Prefeitura para se opor ao servi-
ço, antes da regulamentação
aprovada pela Câmara, era um
eventual aumento do número
de acidentes em um trânsito já
sobrecarregado.

Entre as principais obriga-
ções para as empresas estão es-
tar credenciadas pela Prefeitura;
contratar seguro de acidentes e
auxílio funeral, com cobertura
para o condutor, o passageiro e
terceiros; só permitir que o ser-
viço seja realizado por conduto-
res cadastrados na Prefeitura;
ter dispositivo limitador de velo-
cidade no aplicativo; só disponi-
bilizar o serviço para maiores de
18 anos; e arcar com os custos
da placa vermelha, do colete re-
fletivo, do capacete para o pas-
sageiro e do curso para o moto-
ciclista.

Para o mototaxistas as exi-
gências são ter no mínimo 21
anos; possuir há pelo menos
dois anos a Carteira Nacional de
Habilitação na categoria A ou

AB; estar cadastrado na Prefei-
tura; ser aprovado em curso es-
pecializado para o transporte de
passageiros em motocicletas, de
acordo com o Conselho Nacio-
nal de Trânsito; disponibilizar
aos passageiros capacete em
bom estado, touca descartável,
colete refletor; usar colete refle-
tor; não ter sido condenado pe-
los crimes de homicídio, roubo,
estupro, corrupção de menores,
contra a mulher por razões do
sexo feminino ou contra a digni-
dade sexual; ser contribuinte re-
gular no INSS; e realizar exame
toxicológico com janela de de-
tecção mínima de 90 dias.

Em São Paulo, o transporte
de passageiros por moto é proi-
bido em corredores e faixas ex-
clusivas de ônibus; durante
eventos climáticos intensos, co-
mo tempestade, vendaval, baixa
visibilidade e enchentes, em
áreas em alerta pela Defesa Ci-
vil; em vias de trânsito rápido,
como as marginais; no centro
expandido (zonas onde o rodí-
zio é válido); e na zona de máxi-
ma restrição de circulação de
caminhões.

Nota
PRESIDENTE DA FIESP DEFENDE FIM DE 
REPASSES A ENTIDADES PATRONAIS

O presidente da Federação das Indústrias do Estado de São
Paulo (Fiesp), Josué Gomes da Silva, defendeu ontem o fim
dos repasses a entidades patronais de recursos do Sistema S,
como é chamado o conjunto de organizações, que inclui
Senai, Sesc, Sesi e Sebrae, mantidas com contribuições
recolhidas da folha de pagamento de empresas. "Eu acho
que deveria zerar. 

PRIMAVERA: Sol com névoa 
fraca ao amanhecer.
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Falta de energia afeta abastecimento
de água na capital e Grande SP
CAIO POSSATI/AE

A Companhia de Saneamento
Básico do Estado de São Paulo
(Sabesp) informou ontem  que o
serviço de distribuição de água
para parte capital e para algumas
cidades da região metropolitana
foi afetado por conta da falta de
energia elétrica que atinge parte
da Grande SP.

O apagão, registrado durante
os fortes vendavais das últimas
horas, compromete o funciona-
mento das máquinas que reali-
zam o bombeamento de água pa-
ra as residências, explica a Sa-
besp. Por esse motivo, a compa-
nhia orienta que os moradores fa-
çam o uso moderado do recurso
disponível em seus respectivos
reservatórios.

Mais de 2 milhões de clientes
da Enel chegaram a ficar sem
energia elétrica ontem em São
Paulo e região metropolitana, se-
gundo dados da empresa, res-
ponsável pela distribuição de
energia para os municípios da
Grande SP. Em nota, a concessio-
nária informou que "1.300 equi-
pes atuam para restabelecer o for-
necimento de energia".

Os vendavais são resultado da
passagem de um ciclone extratro-
pical que se formou na região Sul
do País e avançou para o Sudeste.
Os ventos chegaram a 98 km/h
em partes da capital e mais de 500
chamados para a queda de árvo-
res foram feitos na manhã de on-
te, informaram os Bombeiros.

Em São Paulo, as regiões afeta-
das, segundo a Sabesp, são Ame-
ricanópolis, Morumbi, Parelhei-

ros, Parque do Carmo, Sacomã,
Tucuruvi, Vila Clara, Vila Formo-
sa, Vila Mariana e Vila Romana.
"Os bairros próximos a essas re-
giões podem ter sido afetados,
pois os reservatórios localizados
nesses locais atendem a áreas vi-
zinhas".

Já na Grande São Paulo, as ci-
dades impactadas pela falta de
água são Embu das Artes, Itape-
cerica da Serra, Mauá, Santo An-
dré, Santa Isabel, Taboão da Ser-
ra, Cotia, Osasco, e São Bernardo
do Campo.

Em nota, a Sabesp informou
que o serviço de energia elétrica já
retornou para alguns desses lo-
cais, mas que o fornecimento de
água retorna "de forma gradual".
"Assim que o bombeamento é re-
tomado, a água volta a fluir pelas
tubulações, reabastecendo as cai-
xas-d'água de cada casa e edifício
no caminho, por isso a recupera-
ção é gradativa".

A companhia afirma também
que está em contato com a Enel e
que acompanha os trabalhos de
restabelecimento da eletricidade.
Enquanto a energia não for reto-
mada, a orientação é que os clien-
tes "façam consumo consciente
da água armazenada nos reserva-
tórios domiciliares até que os sis-
temas sejam recuperados por
completo".

Já a Defesa Civil do Estado de
São Paulo emitiu um alerta para
fortes rajadas de ventos no final
da manhã de ontem e divulgou
nas redes sociais ocorrências de
queda de árvores nos municípios
de Vera Cruz, Guareí, Ribeirão
Bonito, Caieiras Ferraz de Vas-
concelos, Araçatuba, Matão, Re-
denção da Serra, Vargem Grande
Paulista, Fernandópolis, Osasco,
Guaratinguetá, Botucatu, Santa
Cruz do Rio Pardo, Elisiário, Ibaté,
Biritiba, Guapiara, Oscar Bressa-
ne e Barra Bonita.

Na capital, o Instituto Butan-
tan, centro de produção de imu-
nobiológicos ligado à Secretaria
de Estado da Saúde de São Paulo,
divulgou nota informando o fe-
chamento do Parque de Ciência
em virtude das fortes rajadas de
vento.

Além disso, o Hospital São
Paulo, da Universidade Federal
de São Paulo (Unifesp), operou
parcialmente ontem , por conta
da falta de energia. Ainda de acor-
do com a instituição, pacientes
que não conseguirem ser atendi-
dos terão as consultas ambulato-
riais reagendadas.

A forte ventania derrubou até a
decoração de Natal da Avenida
Paulista. O Papai Noel foi nocau-
teado pelo vento e tombou. Em
nota, a Prefeitura de SP afirmou
que por questões de segurança,
suspendeu os eventos do Natal
Iluminado e fechou todos os par-
ques municipais. (Com agências)

CLIMA

PAULO PINTO/ABRASIL
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